














Para cada um dos três cenários possíveis (participar, criar ou avaliar), existem quatro fases distintas: 1- Se-

lecção/Identificação do Tipo de rede; 2 - Verificação/Avaliação dos Factores  de Sucesso; 3  - Definição dos 

Critérios  e Indicadores de Desempenho; 4 - Análise e Selecção de Tecnologias  Colaborativas. Esta página 

corresponde à Identificação do Tipo de Rede que se pretende criar.
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Por exemplo, antes de se tomar a decisão de criar uma Rede de Produção, é possível perceber quais  os 

seus potenciais benefícios, a que tipo de parcerias pode interessar, assim como analisar alguns  exemplos 

deste tipo de rede.
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No Cenário 3, de avaliação de uma rede, poder-se-á durante a fase 2 efectuar um auto-diagnóstico e verificar  

em que grau estão a ser cumpridos os principais factores de sucesso.
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Anexos
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Entrevistas

No quadro seguinte apresentam-se as empresas/organizações entrevistadas, agrupadas de acordo com o 

seu grau de pertença à tipologia de redes organizacionais (definidas no âmbito do qcrRCED).

Tipo de rede Empresas entrevistadas

Rede de Compras APCMC / CENTRALMAT - Porto 

Sisal / CENTRALMAT - Carvalhos 

RAVT / RAVT - Maia 

Solnorte / RAVT - Maia 

Turinvicta / RAVT - Porto 

eConstroi / VORTAL – Todo o país 

Sonae Sierra / SierraCentres.Networks – Sede no Porto

Rede de fornecimento Unicer - Maia 

Estaleiros NVC – Viana do Castelo 

Comunidades patrocinadas 

por organizações 

RT (rede temática) Equal – todo o país

Ambiente Virtual De Cresci-

mento

BNI – todo o país 

Linkedin - virtual 

Cluster CTCOR / Cluster da Cortiça - Mozelos 

Polo Software/ Cluster TIC - Braga 

CITEVE / Cluster Têxtil – VN Famalicão 

Anivec / Cluster Têxtil – VN Famalicão 

CTC / Cluster do Calçado – S.J.Madeira 

Simoldes / Cluster dos Moldes – Oliveira de Azemeis 

CENTIMFE / Cluster dos Moldes – Marinha Grande 

Vangest / Cluster dos Moldes – Marinha Grande 

LN Moldes / Cluster dos Moldes – Marinha Grande 

Rede de I&D+i Tecmaia - Maia 

BIAL - Maia 

BIC Minho - Braga 

C.Excel.Mobilidade - Porto 

Unicer - Maia 

Efacec - Maia 

Inegi - Porto
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Tipo de rede Empresas entrevistadas

Rede de distribuição Megarede – todo o país 

TVTEL - Porto 

Cofanor - Porto 

Ruralnet – Bragança 

Lavradores da Feitoria – Douro 

Kyaia - Guimarães 

Rede de produção Quimonda - Vila do Conde 

CVRVV - Porto 

Mota-Engil - Porto 

Milliworks - Porto 

Azevedos - Porto 

De notar que ainda foram realizadas as seguintes entrevistas não classificadas nestas tipologias: IAPMEI 

(Porto), NERBA (Bragança), AICCOPN (Porto) e FEP (Porto).
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Guião das entrevistas

Guião de Entrevista

NOME DA EMPRESA
Entrevista com o NOME DO ENTREVISTADO | Local, DIA de MÊS de 2006

Objecto de estudo: Rede constituida por…

NOME DOS ENTREVISTADORES:

CONTEXTO

Em que contexto foi desenvolvido este tipo de rede?

Re: 

Houve algum incentivo para a criação deste tipo de rede?  

Re: 

MOTIVAÇÃO 

Quais foram os objectivos da criação da rede?

Re: 

Que tecnologias de informação e comunicação  foram adoptadas para  apoiar o
funcionamento em rede?

Re: 

Ainda existe alguma motivação para funcionar em rede?

Re: 

ACTORES

Caracterize os principais participantes deste tipo de rede.

Re: 

Como é que estes participantes foram seleccionados para a rede?

Re: 

Há  possibilidade de alguma entrada ou saída de participantes, depois  da criação da
rede?

Re: 
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Estão receptivos à entrada de mais participantes na rede? 

Re: 

Quem foi o principal responsável pela constituição e promoção deste tipo de rede?

Re:   

RELAÇÕES

Caracterize  o tipo de  relacionamento existente  entre  as várias entidades /
organizações que fazem parte desta rede.

Re: 

Há  quanto tempo é que existe um relacionamento entre as várias entidades /
organizações que fazem parte desta rede?

Re: 

Como é governada a rede? Existem reuniões? Quem participa nas reuniões?

Re: 

RECURSOS
 
Que tipo de recursos foi necessário partilhar para poder funcionar em  rede com os
outros parceiros?

Re: 

A que tipo de recursos teve acesso pelo facto de participar na rede?

Re: 

ACTIVIDADES 

Quais são as actividades principais desenvolvidas pela rede? 

Re: 

Quais são as responsabilidades de cada parceiro? 

Re: 

Que outras actividades necessárias ao bom funcionamento da rede são 
desenvolvidas por outras entidades (não parceiros)?

Re: 

AVALIAÇÃO FINAL
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Quais são os pontos fortes e fracos da rede?

Quais as oportunidades e ameaças para o futuro da rede?

Quais são os factores de sucesso de uma rede?

Quais são os factores de insucesso de uma rede?

Quais são as dificuldades de implementação / gestão de uma rede?

Quais são os benefícios de implementação / gestão de uma rede?

Quais são os custos de implementação / gestão de uma rede?

Quais os critérios / indicadores utilizados para avaliar o desempenho da rede?

PRINCIPAIS CONCLUSÕES
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